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Bullying e a importância 
da palavra

 editorial

Intimidação sistemática. O termo foi 
usado pelo Governo Federal para se referir ao 
mais conhecido “bullying”, na lei, de novembro 
de 2015, que instituiu o Programa de Combate 
à Intimidação Sistemática no País. Mais precisa e 
clara do que seu correspondente em inglês, a ex-
pressão é um primeiro passo para uma reflexão 
sobre o assunto, que demanda analisarmos com 
cuidado não apenas o fenômeno em si, mas tam-
bém a linguagem que utilizamos ao lidar com ele.

Em primeiro lugar, “intimidação sistemáti-
ca” desfaz a falsa noção de que qualquer con-
flito na escola pode ser considerado bullying. 
Não pode. Bullying é uma agressão repetitiva, 
intencional – sistemática, portanto – e entre 
semelhantes. 

Em segundo lugar, entendemos que situa-
ções de bullying entre crianças devem ser vistas 
como questões fundamentalmente educacio-
nais. Problemas sérios, sem dúvida, mas tam-
bém oportunidades de aprendizado para as par-
tes envolvidas: o autor, o alvo e os espectadores. 
A escolha das palavras é consciente. O educador 
evita referir-se aos envolvidos como “agressor”, 
“vítima” e “testemunhas”, para não pintar uma 
situação já difícil em tintas acusatórias e deter-
ministas, que comprometam a resolução pacífi-
ca e o amadurecimento dos personagens. Que 
são, afinal, crianças e jovens em processo de 
formação ética, emocional e social.

O autor do bullying precisa ser responsabiliza-
do por seus atos, mas também precisa de ajuda, 
no desenvolvimento de um senso moral. O cui-
dado com a linguagem é crítico: mais que punir, 

cabe fazer a criança ou o jovem se indagar e se 
colocar no lugar do outro. “Por que fez isso? 
Gostaria que lhe fizessem o mesmo?” O alvo 
do bullying, por sua vez, tem uma autoimagem 
fragilizada que merece ser fortalecida, com di-
álogo e sensibilidade. (“Por que acha que isso 
acontece? O que pode fazer para se defender?”) 
Já os espectadores são instados a se posicionar 
criticamente diante da injustiça presenciada.

Ensinar valores como o respeito ao outro, 
promover autoestima e autonomia emocional, 
estimular a participação crítica em sociedade; 
tudo isso são objetivos de uma educação huma-
nista, como a que promovemos no Sabin. Mas 
não devem transparecer apenas na intervenção 
sobre conflitos já estabelecidos. São objetivos 
que, sobretudo, devem permear o dia a dia da 
escola, nas relações entre alunos, colegas e pro-
fessores; como conteúdo trabalhado transver-
salmente da Educação Infantil ao Ensino Mé-
dio, ou em projetos específicos sobre cultura de 
paz e diversidade; e, principalmente, na manu-
tenção de um ambiente acolhedor e respeitoso. 

Esta é, por fim, a principal tarefa da escola no 
combate à intimidação sistemática, pois estudos 
comprovam que um bom clima escolar reduz 
efetivamente os casos de bullying (estudos, inclu-
sive, para os quais contribuímos: o Sabin atende 
congressos e participa de pesquisas acadêmicas 
sobre qualidade de relações e gestão de conflitos). 
O que agora é recomendado por Lei, assim, nós 
praticamos desde o início, buscando promover, 
diária e sistematicamente, a consideração e o res-
peito de nossos alunos pela dignidade humana. 

Giselle Magnossão
Diretora Pedagógica  
do Colégio Albert Sabin 
giselle@albertsabin.com.br
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Faça você mesmo

eM 2014, vieraM os PriMeiros robôs. Foi o ano eM que o ProGraMa sabin+esPortes&CuLtura 
Criou o Curso de robótiCa, no quaL aLunos do 6º ao 9º ano do FundaMentaL FabriCavaM 
braços MeCâniCos e outras enGrenaGens autoMatizadas. o Curso Foi beM reCebido, eM-
bora ainda desse PouCo esPaço Para a Criatividade dos jovens enGenheiros. isso estÁ 
CoMeçando a Mudar. eM 2016, renoMeado CoMo ProGraMação e robótiCa, o Curso Foi 
reForMuLado Para ProMover uMa eXPeriênCia de Maior autonoMia ao aLuno, CoM uMa 
estratéGia PedaGóGiCa que veM Ganhando adePtos PeLo Mundo: o MoviMento maker. a 
reForMuLação Contou CoM a ajuda de LuCAS toRRES dE JESuS, 26 anos, uM dos diretores 
da Caos FoCado, eMPresa esPeCiaLizada eM ProCessos de inovação. ForMado eM enGenha-
ria MeCatrôniCa, LuCas quer Levar os beneFíCios da teCnoLoGia de Ponta Para o ensino 
– o que teM tudo a ver CoM o MoviMento maker –, CoMo eLe eXPLiCa na Conversa a seGuir.

o que é o movimento maker?
Existe uma expressão em inglês pela qual o movimento 
é conhecido, que resume bem sua essência: do it yourself, 
“faça você mesmo”. A cultura maker surge da democra-
tização do acesso à tecnologia, que costumava ser vista 
como algo complexo, com o qual se teria contato somen-
te na universidade, disponível só para estudantes de En-

genharia. Agora, é possível se apropriar de ferramentas  
tecnológicas para construir objetos do próprio interesse.

de que tecnologia estamos falando?
Tecnologias ligadas à fabricação digital, termo usado 
para designar máquinas como impressoras 3D, de corte a 
laser, fresadoras, que dão forma a elementos construídos 

no computador. Estamos falando de kits de prototipa-
gem eletrônica de ideias. Um deles, por exemplo, é o Ar-
duíno, uma plataforma open source (de código aberto) mui-
to fácil de ser usada. Existe uma comunidade ao redor 
do mundo que se utiliza dessa plataforma e compartilha 
seus experimentos. 

Que benefícios elas trazem para a aprendiza-
gem escolar?
O primeiro é inserir os alunos num ambiente em que 
desfrutam de autonomia para realizar seus próprios pro-
jetos. Quando falamos de um projeto maker, não estamos 
falando de um processo 100% orientado, como costuma 
acontecer, por exemplo, no laboratório de Ciências da es-
cola. Um espaço maker é um ambiente de teste, tem a ver 
com exploração, experimentação. 
O erro é bem-vindo. Quando ele 
acontece, é preciso rever caminhos, 
pensar melhor, encontrar uma nova 
solução e testar para ver se dá certo. 
Aprende-se. Trata-se de uma cultu-
ra mais livre, que provoca no aluno 
uma motivação intrínseca, ou seja, 
a vontade de se engajar no projeto, 
construí-lo e vê-lo crescer. O am-
biente maker promove habilidades 
socioemocionais, como coopera-
ção (porque os trabalhos são feitos 
em grupo), criatividade e resiliência 
(porque ao longo do processo o aluno vai esbarrar num 
erro, que vai lhe exigir perseverança e criatividade).

Mas como integrar o conteúdo curricular nes-
sa abordagem livre?
Ao longo do processo, o aluno começa a questionar o por-
quê disso ou daquilo. Esse é o momento em que o professor 
deve conectar ao projeto os conteúdos vistos em sala de 
aula: elementos de Matemática, Artes, Ciências, entre outras 
disciplinas. Trata-se de acessar o conteúdo curricular de for-
ma bastante significativa, de aprender fazendo, na prática.

Ainda são poucos os colégios que recorrem à 
tecnologia no auxílio à aprendizagem?
Hoje já existe um primeiro passo mais ou menos difundido, 
que é o uso de computadores e tablets. E alguns colégios 
também recorrem à Robótica educacional. Mas, ainda as-

sim, essas são iniciativas um pouco restritas, pois os desafios 
proporcionados pela Robótica aos alunos, por exemplo, são 
mais dirigidos. Aqui, é importante falarmos de um conceito 
educacional chamado “construcionismo”, que, em linhas 
gerais, propõe-se a trabalhar tanto os conteúdos curriculares 
como habilidades não cognitivas por meio de projetos de 
construção dos alunos. É aqui que entram os espaços maker.

E o que é um espaço maker?
É uma sala de aula ou um espaço equipado com algumas 
das ferramentas tecnológicas que citei. É ali que os alunos 
vão construir projetos de um jeito, digamos, mais livre. Isso 
é relativamente novo e exige adaptação da comunidade es-
colar. Porque ali o professor sai de sua posição clássica, da 
aula expositiva tradicional. No espaço maker, ele atua como 

interlocutor, não tem muito contro-
le do que acontece. Leva um tempo 
até que o professor se adapte a essa 
nova realidade e se aproprie do que a 
tecnologia oferece.

o que é necessário para 
montar um espaço maker?
Para começar, é preciso um kit de 
prototipagem e algumas ferramen-
tas, inclusive de marcenaria. É um 
investimento inicial relativamente 
barato, que depois pode evoluir 
para impressoras 3D, máquinas de 

corte a laser, por aí vai. Alguns colégios aqui em São Paulo 
já têm seus espaços maker, outros têm experimentado es-
sas dinâmicas sem necessariamente um espaço exclusivo 
para isso. [N.R.: É o caso do Sabin, que utiliza as duas salas 
de Informática, na Biblioteca, para as aulas de Robótica e 
Programação. Ver mais detalhes nas páginas 12 e 13.]

Essa é uma tendência irreversível para as 
escolas?
Acho que é um movimento natural. Ainda educamos crian-
ças e jovens como há 100 anos, e há um consenso nas co-
munidades escolares de que é necessário mudar. A tecnolo-
gia tem sido usada para criar novas relações educacionais, 
e esse, sim, é um processo irreversível. Os alunos já estão 
conectados à tecnologia, já têm contato fora da escola com 
esse novo jeito de aprender. Cabe à escola se adaptar a essa 
realidade e ajudar a formar cidadãos do século XXI.

Lucas Torres de Jesus, 
especialista em processos de  
inovação aplicados à educação

 conversa paralela

“Um espaço 
maker é um 

ambiente 
de teste, de 
exploração.  

O erro é  
bem-vindo.”

o que é o movimento maker e como ele poderá 
alavancar o aprendizado e atualizar a escola ao século XXi.

4 + 5



babás e inspetoras não apenas ajudam a criança a amarrar 
os tênis como também a ensinam a amarrá-los sozinha, 
promovendo sua autonomia”. A legislação também fala da 
participação dos pais e do diálogo entre escola e família. Diz 
Mônica: “Você precisa ter a família presente para alcançar 
resultados. Tanto para que os pais apoiem o processo como 
para que eles mesmos se tranquilizem”. 

• Recursos Materiais: segundo Dionéia Menin, o es-
paço físico da Educação Infantil do Sabin não propicia 
apenas um ambiente estimulante e seguro, mas a oferta de 
componentes curriculares diferenciados, como “atividades 
de Cozinha Experimental, de Horta, de Laboratório, de 
adaptação ao meio aquático, de Psicomotricidade. Além 
disso, os alunos usam a Biblioteca e o Anfiteatro do Sabin, 
fora da Educação Infantil; é também uma oportunidade 
de interagir com o mundo adulto, de aprender como se 

portar em sociedade”. Já no AB Sabin, Mônica lembra 
que tudo foi criado especificamente para a faixa etária: dos 
mobiliários com cantos arredondados aos espelhos, pias e 
vasos sanitários rebaixados, ou aos portões de segurança 
entre cada patamar das escadarias.

• Recursos Humanos: além de exigirem pelo menos 
uma pós-graduação no currículo de todos os professores  
(a Lei exige apenas graduação), Sabin e AB Sabin con-
tam com assessorias externas diversas durante todo o ano  
(Matemática, Língua Portuguesa, Psicomotricidade, Ed. Fí-
sica) para a formação contínua de seus profissionais. Mas 
não é só o currículo que importa. “O professor de Educa-
ção Infantil tem de ser extremamente atento e responsivo à 
necessidade da criança. Precisa de qualidade de formação, 
mas também de intervenção. É o olhar com cuidado, empa-
tia e afeto”, diz Dionéia.

Fazendo da pré-escola  
uma etapa, de fato, educativa.

Ambiente  
de qualidade

 educação infantil

Há exatos 20 anos, a lei que estabelecia as di-
retrizes e Bases da Educação nacional definia, 
pela primeira vez, a Educação infantil como 
“primeira etapa da Educação Básica”. Creches e 
pré-escolas, que até pouco tempo antes eram vistas como 
serviços de Assistência Social – onde os pais deixavam os 
filhos para receber alimentação, cuidados de higiene e saú-
de –, tinham confirmadas suas responsabilidades de cará-
ter expressamente pedagógico. Sua finalidade era o “de-
senvolvimento integral da criança de 0 a 6 anos de idade, 
em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social”. 

Leis e costumes, porém, podem andar em descompasso. 
Ainda hoje, notam-se vestígios daquela ideia antiga, assisten-
cialista, da pré-escola como lugar de criança brincar, comer 
e dormir. É por isso que são bem-vindas leis como a que 
torna obrigatória a matrícula de crianças na Educação Básica 
a partir dos 4 anos de idade, sancionada em 2013, ou a por-
taria da Secretaria Municipal de Ensino (SME) de São Paulo, 
de dezembro de 2015, que determina “Padrões Básicos de 
Qualidade da Educação Infantil”. Elas consolidam, para a 
sociedade e para as instituições de ensino, a posição da pré-
escola como ambiente educativo necessário, que demanda a 
mesma competência de gestão e nível de qualidade aplicados 
ao Ensino Fundamental ou ao Médio.

“A obrigatoriedade da matrícula e a exigência de frequên-
cia mínima às aulas enfatizam a seriedade e a importância da 
Educação Infantil”, diz Mônica Mazzo, diretora pedagógica 
do AB Sabin, sobre a Lei Federal de abril de 2013.

Quanto aos padrões de qualidade definidos pela SME, 
embora reconheça o valor da regulamentação do segmento, 
Mônica não acha que trarão mudanças para o cotidiano do 
Colégio. “Tanto no AB quanto no Sabin já tínhamos uma 
concepção de Educação Infantil como etapa fundamental 
para a formação do aluno e adotávamos um grau de exi-
gência – de nosso projeto pedagógico, de nossos profissio-
nais e estrutura – até maior do que o determinado por lei.  
A legislação oficializa algo que já era nossa realidade”.

os padrões de qualidade da Educação infantil 
organizam-se em quatro campos: projeto peda-
gógico, Ambiente Educativo, Recursos Materiais 
e Recursos Humanos. Mônica Mazzo, no AB Sabin, 
e Dionéia Menin, coordenadora pedagógica do segmento 
no Sabin, não têm dificuldades em apontar como os dois 
colégios atendem aos critérios – e os ultrapassam – em 
cada um desses campos, como se vê a seguir:

• Projeto Pedagógico: estabelece princípios e práticas 
da escola, como o currículo, a organização de turmas, as 
formas de registro do aprendizado, etc. Segundo a SME, 
deve ser “documento vivo e dinâmico, que se constrói e 
reconstrói no coletivo da unidade educacional”. Algo se-
melhante à concepção do Sabin e do AB Sabin, como re-
lata Mônica Mazzo: “Além do projeto pedagógico, temos 
um plano anual que define as expectativas de aprendizado 
por trimestre. A partir desse plano, o professor faz um pla-
nejamento mensal, com todas as atividades que pretende 
desenvolver no mês. A Coordenação avalia, sugere ajustes 
e correções. Todos se sentem incorporados ao projeto, que 
é levado a sério. Isso resulta numa gestão eficaz”. Grande 
ênfase é dada pela SME às brincadeiras e interações, assim 
como no Sabin e no AB: “A ludicidade é suporte para tudo 
que é feito”, diz Mônica. “As pesquisas da Neurociência 
confirmam a importância do brincar no desenvolvimento 
da estrutura neuronal na primeira infância; é na brincadei-
ra que a criança constrói seu conhecimento”.

• Ambiente Educativo: diz respeito às concepções – de 
infância, de aluno, de aprendizagem, etc. – que permeiam 
o projeto pedagógico. A chave é criar um ambiente em 
que todas as experiências sejam significativas, e não apenas 
aulas propiciem aprendizados. Nessa fase, a SME aponta 
para a necessidade de se ver o “cuidado como indissociável 
do processo educativo”. Diz Dionéia Menin: “O objetivo 
da Educação Infantil é cuidar educando e educar cuidan-
do. Isso se manifesta o tempo inteiro nas aulas e rotinas 
de higiene e cuidados pessoais. Por exemplo, professoras, 

Educação Infantil:  
do assistencialismo  
à obrigatoriedade

•  1988 / 1990: Constituição Federal / 
Estatuto da Criança e do Adolescente. 
Até então regidas pelo campo da 
Assistência Social, creches e pré-escolas 
passam a ser instituições educativas.

•  1996: Lei de Diretrizes e Bases. 
Consolida a EI como “primeira etapa da 
Educação Básica”, não obrigatória: pais só 
precisam matricular os filhos a partir dos 
7 anos, no Fundamental.

•  2010: Ensino Fundamental de nove anos. 
Pela Lei 11.274, de 2006, o Fundamental 
começa aos 6 anos de idade. O prazo de 
adequação das escolas é 2010.

•  2013: Educação Infantil obrigatória. 
Pela Lei 12.796, pais matriculam os filhos a 
partir dos 4 anos. Carga horária mínima de 
800 horas/ano, com frequência mínima, 
pelo aluno, de 60% do total de horas.

alunos do ab sabin: 
cuidar educando  
e educar cuidando.
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 ensino fundamental i 

uma aula de Arte do Pré II, por exemplo, a professora 
apresenta à turma diversas representações do corpo hu-
mano ao longo da História da Arte, das pinturas rupestres 
à “Mona Lisa”, de Da Vinci, e às “Senhoritas de Avignon”, 
de Picasso. Como condutora da investigação, ela dá tempo 
para que os alunos percebam o elemento comum a todas: 
“O que essas obras mostram? Por que vocês acham isso?”, 
pergunta. O tema, aliás, não é por acaso: é no Pré II que 
as crianças aprendem sobre o corpo humano, nas aulas de 
Natureza e Sociedade.

O exemplo deixa claro, ainda, outro aspecto impor-
tante sobre a qual os alunos terão consciência, mais à 
frente: que a Arte é influenciada pelo contexto social e 
histórico do artista. E que, portanto, conhecer esse con-
texto é essencial para a compreensão e apreciação crítica 
de uma obra. 

É o que acontece no 3o ano do Ensino Fundamental, 
quando, ao serem apresentados ao quadro “A Negra”, de 
Tarsila do Amaral [1886-1973], a primeira reação dos alu-
nos costuma ser a de rir do enorme seio da personagem, 
repousado sobre seu braço direito. Até que uma pesquisa 
sobre a pintora e o quadro revela que aquele é, provavel-
mente, um retrato de sua ama de leite. Seio e obra ganham 
outro significado, relacionado à realidade de um Brasil es-
cravocrata, estudado nas aulas de História.

Estudar obras de arte assim abre possibili-
dades de aprendizado para além da Arte. Há 
conhecimento a ser adquirido nas obras de arte, e não 
apenas no que diz respeito ao vocabulário ou às técni-
cas específicas do campo artístico. “Arte é cognição para 
a qual colaboram os afetos e os sentidos”, já afirmou 

Ana Mae Barbosa, educadora que formulou a chamada 
“Abordagem Triangular” nos anos 1980, ainda hoje a 
principal referência de ensino de Arte no Brasil, na qual 
se baseia o projeto pedagógico do Sabin (ver quadro). E, 
ao exercitar uma leitura de mundo crítica – por meio da 
leitura de imagens –, a abordagem estimula também uma 
participação crítica no mundo.

“Quando o aluno entra em contato com diversas 
realidades e conceitos por meio da Arte, ele se torna 
mais tolerante, aberto ao diferente”, diz Dionéia Me-
nin, coordenadora pedagógica da Educação Infantil e 
do Ensino Fundamental. A obra de que, a princípio, 
o estudante apenas gostava ou não, agora ele entende. 
“Em geral, o ser humano se interessa por histórias, e 
toda obra conta uma história. Quanto mais você enten-
de por que uma obra é como é, mais você a aprecia”, 
diz a coordenadora. 

Se o caminho da Arte é, em grande medida, um cami-
nho de transgressão a normas estabelecidas – estéticas, 
políticas, filosóficas –, apreciar Arte é, assim, ter a cons-
ciência de que o mundo pode ser transformado e se en-
gajar nessa transformação. É exercitar um olhar crítico, 
criativo e criador. 

educando o olhar dos 
alunos para a verdadeira 
apreciação artística.

Não é questão  
de gosto

Há uma diferença entre ver e enxergar, entre 
gostar e apreciar uma obra de arte. Essa diferença 
diz respeito à chamada leitura de imagens, uma competên-
cia tão importante quanto o domínio da linguagem verbal, 
embora poucos se deem conta disso. 

Ao se relacionar com um texto, o leitor precisa se en-
gajar no processo, recorrer a seu conhecimento de mun-
do e da língua para compreender o que o autor quis di-
zer. Com imagens não é muito diferente: afinal, imagem 
também é discurso, construído com método e intenção. 
Transmite informações, conceitos e valores, relacionados 

de alguma forma a seu tempo e lugar. E, assim como a 
linguagem escrita, requer alfabetização – o conhecimento 
de uma gramática e de uma sintaxe visual –, ampliação de 
repertório e capacidade de interpretação crítica. 

O potencial comunicativo, o contexto social e histórico e 
as implicações políticas das imagens são elementos centrais 
no trabalho da professora e assessora de Arte do Sabin, Ro-
berta Moretti. “Na história da Educação Artística, as escolas 
no Brasil já viveram dois extremos: o de um ensino mais 
técnico, focado no desenvolvimento de habilidades, e o de 
um espontaneísmo total, em que tudo o que a criança faz 
tem valor”, diz a professora. Seu objetivo no Sabin, explica, 
é explorar o campo intermediário em que o aluno entra em 
contato com um conhecimento técnico para expressar, livre 
e conscientemente, suas ideias. E para formar opinião, com 
propriedade, sobre o universo artístico. “Apreciação artística 
não é dizer ‘Gostei’ ou ‘Não gostei’”, diz Roberta. “É olhar 
para uma obra e refletir a fundo sobre ela”. 

parte desse trabalho consiste em apresentar 
para a criança o “alfabeto visual” à disposição 
do artista. Linha e ponto, fundo e figura, cores e formas 
são aspectos significativos numa obra de arte, carregados 
de sentido. Podem indicar, por exemplo, qual o persona-
gem principal ou a emoção que um pintor atribuiu a de-
terminada cena.

Porque tentar perceber a intenção do artista faz parte 
do aprendizado. “Costumo dizer para meus alunos que o 
artista nos deixa pistas”, diz Roberta. “É uma forma di-
vertida de estimulá-los a prestar atenção de verdade”. Em 

Lucca eiji omura  
e o “abaporu” (1928),  
de tarsila do amaral, 
recriado pela turma 

do 3o ano.

Apreciar, Refletir, Fazer
a abordagem triangular do ensino da arte, 
proposta pela educadora ana Mae barbosa 

nos anos 1980, prevê uma prática pedagógica 
baseada em três eixos complementares.

• Leitura (da imagem, do objeto, 
do campo de sentido da obra de arte).

• Contextualização (da obra e do artista, 
e sua relação com o contexto do educando).

• prática Artística (o fazer consciente).

valentina scarance  
e o “auto-retrato” (1923), 

de tarsila do amaral, 
recriado pela turma  

do 3o ano.
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 multiculturalidade

o que o código de vestimenta do ensino Médio 
ensinou aos alunos e à própria escola.

Democracia 
estampada na roupa

 ensino médio

Numa sexta-feira de calor, em novembro do 
ano passado, mais de uma centena de alunos 
e alguns professores do Ensino Médio encon-
traram-se para discutir shorts femininos. Não 
era o único assunto em pauta. Naquela tarde, reunidos no 
Anfiteatro Picasso, alunos e professores deliberavam se 
deveria ser permitido vir ao Colégio de chinelos de borra-
cha, usar bonés em sala de aula, vestir regatas, entre outras 
opções de vestuário que dividiam opiniões na turma.

A discussão envolvia questões delicadas. Dizia respeito 
a valores e concepções pessoais de certo e errado, mas 
também a regras de convivência em sociedade, a sexismo 
e tolerância, a liberdades individuais e deveres coletivos. 
Poderia ter sido um episódio desgastante, mas o clima não 
era de enfrentamento. Organizados em assembleia condu-
zida pelo grêmio estudantil, os alunos cumpriam a pauta 
ordenadamente, com tempo para argumentações contra e 
a favor da liberação de cada peça de vestuário em debate. 
Assistindo a tudo como conselheiros, os professores pre-
sentes manifestavam-se somente quando chamados.

Naquela tarde, estava nas mãos dos alunos decidir o 
novo código de vestimenta do Ensino Médio do Sabin.

No Sabin, o uso de uniforme escolar é obriga-
tório somente até o 9º ano do Fundamental. 
Durante o Ensino Médio, uniformes são exigidos apenas 
para a Educação Física (e avental, sapatos fechados e calça, 
para as aulas de laboratório). Há uma razão pedagógica para 
isso. “Entendemos que também é função da escola educar 
para a adequação social”, diz Áurea Bazzi, coordenadora do 
segmento. “O uniforme tiraria deles a responsabilidade de 
terem de se vestir adequadamente ao contexto escolar”. 

O problema da adequação, porém, é que não se tra-
ta de critério objetivo. Mesmo com o descarte de opções 
extremas, o conceito de “adequado” varia de pessoa para 
pessoa e, ao longo do tempo, sofre mudanças. Há cerca de 
20 anos, chinelos de borracha não tinham a aceitação so-
cial que adquiriram recentemente. O questionamento que 
alguns alunos vinham fazendo à Coordenação, portanto, 
era nada além do razoável: se meninas podiam vir à escola 
de sandálias rasteirinhas, por que proibir os chinelos?

A regra não estava escrita, mas era observada por todos, 
tacitamente, desde os primeiros anos de atividade do Sabin. 
Da mesma forma, em nenhum lugar se definia um tamanho 
adequado de saias, vestidos e shorts para as meninas – outro 
tema que a evolução dos costumes tornaria controverso. “A 
questão estava posta, as conversas existiam”, diz Áurea, que 
em setembro chegou a recomendar às alunas que vestissem 
roupas um pouco mais compridas, em nome da adequação 
à imagem e aos propósitos do Colégio.

Mas ela sabia que não era o bastante. “Os alunos tinham 
reivindicações legítimas. Nós precisávamos ter esse diálogo 
com eles, e teríamos, mas num fórum apropriado”, diz.

A assembleia foi agendada para a sexta-feira, 13 de 
novembro, com participação aberta a todos os alunos do 
Ensino Médio e a representantes de classe do 9o ano. Dias 
antes, o professor de Sociologia Uyrá Lopes dos Santos 
havia ministrado aulas especiais sobre esferas públicas e 
privadas, introduzindo conceitos e propondo reflexões 
pertinentes à discussão. “Era importante ouvi-los; afinal, 
são os jovens que ‘quebram’ o estado das coisas e mudam 
o mundo. Mas eles têm de opinar com responsabilidade, 
não podem participar de debates como ‘comentaristas de 
Facebook’”, diz o professor. Segundo ele, era preciso dei-

*  até 2015, não havia código de vestimenta oficial, mas costumes reforçados verbalmente pela Coordenação do ensino médio.  
a partir de 2016, o código passa a fazer parte do manual de Orientação às Famílias.

O que muda com  
o novo código de vestimenta do Ensino Médio

Bonés

ANTES DEPOIS

Proibidos em sala de aula  
e nos corredores.

Proibidos no Colégio.

Proibidas para meninos.

não havia, oficialmente,  
tamanho mínimo. sugeria-se  

até quatro dedos acima do joelho.

Liberados em sala de aula e nos corredores,  
exceto durante avaliações e quando solicitado  

por professores, funcionários ou colegas.

Liberados, exceto nos laboratórios  
e em aulas de educação Física.

Liberadas para meninos e meninas,  
desde que não abertas nas laterais.

a partir do osso ílio, um palmo aberto e um 
palmo fechado é o comprimento mínimo. 

obrigatório o uso de shorts sob a saia.

Chinelos  
de borracha

Regatas

Shorts 
femininos,  
saias e vestidos

xar claro que a decisão do grupo não diria respeito apenas 
a eles, mas a todos os envolvidos na comunidade do Sabin: 
alunos, pais, professores, funcionários.

Arthur Alexandre Andreis, da 2ª série D do En-
sino Médio, considera inapropriado vir à esco-
la de chinelos ou usar bonés em sala de aula. “É 
questão de formalidade, como num ambiente de trabalho”, 
diz o aluno, que está em minoria entre seus colegas. Os dois 
itens foram permitidos pelo novo código de vestimenta (veja 
quadro). Mas Arthur não guarda mágoa: “Mantenho meu 
ponto de vista, mas respeito a decisão da maioria”.

Para Uyrá, cujo programa pedagógico de Sociologia in-
clui uma introdução à Ciência Política, a postura de Arthur 
é exemplo a ser seguido: “Fazer política implica ouvir o 
outro. Tentar convencer pelas ideias, mas também se dei-
xar ser convencido e fazer concessões”. Para o professor, 
o episódio foi “uma aula de democracia”: “Nos dias de 
hoje, isso talvez seja mais importante do que muita prova”.

Marcelo Henrique Alonso, da 3a série C, foi um dos 
que votaram a favor dos bonés. “Na nossa idade, a roupa 
ajuda a criar uma identidade. Eu me sinto muito mais 
confortável de boné e agora tenho essa liberdade. Isso 
reforçou nossos laços com o Colégio”. Na votação sobre 

os shorts femininos, porém, Marcelo preferiu se abster: 
“Eu entendi que, se votasse ali, estaria interferindo no 
direito das meninas de escolherem o que vestir”, diz o 
jovem, que, no entanto, não critica os meninos que vota-
ram na questão. 

Para sua colega de turma Caroline Massadi, o tamanho 
da roupa, como o boné para Marcelo, também diz respei-
to à expressão da identidade de cada um. “Quando uma 
menina usa shorts curtos, não quer ‘expor o corpo’; quer 
expor quem ela é, da forma como se sente confortável”, 
diz Caroline, que não se incomoda com o tamanho decidi-
do em assembleia. “Não foi uma imposição da escola, foi 
uma decisão de todo mundo”.  

A maturidade com que os alunos viveram a experiência 
não passou despercebida pelos professores. “O exercício 
ensinou muito à própria escola”, diz o professor de Geo-
grafia Augusto Ozorio, que, ao lado de Uyrá, atuou como 
conselheiro do Grêmio Albert Sabin. “Inclusive, que nós 
precisamos – e podemos – confiar nos alunos para tomar 
decisões como essas”. Para o professor, se por um lado o 
Sabin provou estar aberto a mudanças, por outro os alu-
nos provaram estar dispostos a participarem da constru-
ção das práticas de convivência e a serem agentes de nossa 
Comunidade Educativa.
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 espírito científico

etc.) e aquilo que não é observável mas pode ser 
inferido, com base em conhecimentos prévios. 
Na sequência, as atividades passam a exigir dos 
alunos a formulação de hipóteses mais comple-
xas, que serão testadas mediante procedimentos 
que devem conceber. “A ideia é que, no 9o ano, 
quando se diferenciam a Biologia, a Física e a 
Química, os alunos já tenham um bom manejo 
do método científico – não só para adquirirem 
os conteúdos especializados dessas disciplinas, 
mas também para serem capazes de andar sozi-
nhos em busca do que lhes interessa”, diz Le-
andro. Inclusive quando o que lhes interessa se 
encontra além do currículo básico. 

despertada a chama da curiosidade e 
ensinadas as técnicas de se “controlar 
o fogo”, o aluno com espírito científi-
co parte em busca de 
aprender mais. Nesse 
momento, cabe ao Colé-
gio oferecer a esse aluno 
meios de explorar sua 
vocação ao máximo. É o 
que o Sabin faz, criando 
oportunidades extracur-
riculares diversas desde o 
Ensino Fundamental.

Para começar, há os 
módulos preparatórios 
para Olimpíadas Acadêmicas de disciplinas 
como Matemática (para alunos do 6o ao 9o ano), 
Química e Física (do 8o ao 9o ano). Também no 
Fundamental II, como modalidade oferecida 
pelo Programa Sabin+Esportes&Cultura, há o 
curso de Programação e Robótica, que neste ano 
foi reformulado para enfatizar a autonomia do 
aluno na condução do aprendizado, com base 
nas ideias do movimento maker para a Educa-
ção (confira entrevista nas págs. 4 e 5). “O cur-
so começou em 2014 com um programa mais 
‘amarrado’. As atividades eram muito dirigidas: 
‘Construa isso, faça aquilo’”, diz Paulo Fontes, 
assessor para Tecnologias Educacionais do Sa-
bin e um dos professores do curso. “O novo 
programa dá margem para o aluno idealizar um 

projeto 
própr io, 
prototipar, 
testar, errar e 
corrigir até acer-
tar”. O número de inscritos 
comprova o interesse dos estudantes: 182 alu-
nos, do 6o ao 9o ano, divididos em 11 turmas.

Já no Ensino Médio, além dos Módulos de 
Aprofundamento que ajudam os alunos a se 
prepararem para os vestibulares, com ênfase 
em revisão de conteúdos e estratégias de re-
solução de exercícios, desde o ano passado 
o Sabin oferece aulas extras para alunos da  
3a série interessados em expandir seus estudos 
para áreas e temas de nível avançado até para 
universitários. Conceitos como ondas gravita-
cionais e teoria de supercordas – ou, na área 

das Ciências Humanas, 
leituras densas de autores 
como Gilberto Freyre e 
Sérgio Buarque de Ho-
landa – são enfrentados 
por jovens cuja única 
motivação é o saber, sem 
nenhuma compensação 
na nota. Para a coorde-
nadora Áurea Bazzi, se as 
aulas regulares garantem o 
acesso ao conteúdo solici-

tado nos vestibulares e no Enem, os Módulos 
de Aprofundamento propiciam um mergulho 
mais fundo, “vertical”, no conteúdo, ao passo 
que essas aulas extras oferecem uma explora-
ção mais “horizontal” de áreas do saber. Tam-
bém aqui os números são reveladores: mais de 
90% dos alunos do Ensino Médio participam 
dos Módulos. 

Como denominador comum a todos esses 
projetos, há o fato de que vem do aluno a ini-
ciativa de buscar o conhecimento, o que não é 
por acaso. Educado desde cedo em um ambien-
te que estimula o espírito científico, o aluno do 
Sabin não costuma ser passivo. Ele não quer ser 
apresentado ao mundo, quer descobri-lo. Ou, 
até, construí-lo.

Como motivar os alunos  
a avançar por conta própria  
em busca do conhecimento.

Acionando  
a chave  

da motivação

Antes de ser um método, um campo do conheci-
mento humano ou um conjunto de instrumen-
tos e tecnologias de ponta, a Ciência é um estado 
de espírito. É uma forma de se colocar na vida, uma atitu-
de, uma disposição para o saber. O indivíduo imbuído desse 
espírito – seja ele cientista ou não – não é passivo. Não basta 
que lhe digam como são as coisas: ele não quer ser apresenta-
do ao mundo, quer descobri-lo. Ou, até, construí-lo.

Reflexões como essas estão na base do programa peda-
gógico de Ciências do Sabin. Elas ampliam a visão do que 
é indicativo de qualidade do ensino científico nas escolas: a 
formação dos professores, a escolha do currículo e a varie-
dade dos materiais didáticos (livros e equipamentos). Tudo 
isso ainda é fundamental. Mas, do ponto de vista do aluno, 
pouco adiantam o método sem a curiosidade, o livro sem 
o encantamento, o laboratório sem o ímpeto investigativo. 

Por isso, tão importante quanto transmitir o conteúdo 
que compõe o currículo de Ciências da Educação Básica 
é promover o espírito que motivará os alunos a perseguir 
ativamente esse conteúdo – e criar oportunidades para 
aqueles que quiserem ir além. É um trabalho que começa 
desde cedo e se manifesta nos menores detalhes.

Adriana Alonso é assessora de Ciências da 
Educação infantil e do Ensino Fundamental i. 
Segundo ela, as sequências didáticas de Ciências têm de 
incentivar uma abordagem de investigação, o que “não é 
costumeiramente feito nas escolas brasileiras”: “Imagine 
uma ficha de atividade cujo título é O Ar Tem Peso”, diz 
a assessora. “A atividade descreve um procedimento que 
vai provar que, sim, o ar tem peso. Qual a graça disso? A 

conclusão está dada desde o início”. O exemplo parece 
banal, mas não deve ser menosprezado. Para Adriana, se 
o brilho da Ciência é despertado mais pela descoberta do 
que pela confirmação de informações recebidas, tudo na 
aula, do material didático à prática do professor, deve abrir 
espaço para o não saber inicial. 

“O segredo é começar pela problematização, não ofe-
recer conteúdo pronto. É preciso, primeiro, levar o aluno 
a se questionar, a fazer suposições, a refletir sobre elas e a 
tirar conclusões, para só depois sistematizar o conteúdo e 
consolidar conceitos”, diz. 

A postura de Adriana reflete uma orientação geral dos 
professores do Sabin, do Fundamental ao Ensino Médio. 
Para garantir o alinhamento, ela reúne-se periodicamente com 
o assessor de Ciências do 6o ao 8o ano, Leandro Holanda; os 
assessores do 9o ano em diante – Aymar Macedo (Biologia), 
Jackson Padilha (Física) e Rachelle Hanania (Química); – e 
com os coordenadores do Fundamental II, Laércio Carrer, 
e do Médio, Áurea Bazzi. “Como podemos motivar nossos 
alunos a fazer Ciência?” É uma das perguntas que o grupo se 
faz nas reuniões de alinhamento, em busca de experimentos 
investigativos mais instigantes, que estimulem a curiosidade 
dos alunos ao mesmo tempo que promovam as habilidades 
necessárias ao método científico. 

Segundo Leandro Holanda, os planos pedagógicos de 
Ciências exploram essas habilidades num contínuo. “A 
princípio, as atividades visam mais às capacidades de ob-
servação, inferência e registro”, diz o assessor. É o mo-
mento de exercitar a atenção dos alunos, sua capacidade 
de identificar aquilo que é diretamente observável (o cres-
cimento de uma planta, as diferenças entre organismos, 

“O espírito 
científico 

não quer ser 
apresentado  
ao mundo.  

Quer construí-lo.”



“A fama é verdadeira”, diz Paulo Rogério 
Vieira, “a natação é um dos esportes mais 
completos que existem”. Paulo é coordenador do 
Programa Sabin+Esportes&Cultura e reflete sobre a es-
tratégia pedagógica do Colégio quanto à natação. Além 
dos benefícios à saúde e ao bem-estar que as atividades 
físicas em geral proporcionam, diz o professor, a natação 
tem características próprias que justificam ainda mais sua 
presença na escola. O fato de ser um “esporte completo” 
é uma delas.

“Para nadar, você utiliza o corpo por inteiro. É uma 
modalidade de base que tonifica a musculatura integral 
do corpo: pescoço, ombros, braços, pernas, abdômen”, 
diz Paulo. “Por isso, uma criança que pratica natação des-
de os 7 anos de idade, se no futuro fizer vôlei ou futebol, 
terá mais controle de braços e pernas”. O inverso não 
seria verdade. Vôlei e futebol são esportes de movimen-
tos setorizados, trabalham desigualmente os membros e 
lados do corpo – um futebolista destro exercita mais sua 
perna direita, por exemplo. Se começar a nadar mais tar-
de, sentirá a diferença. 

No Sabin, a natação é oferecida como atividade regular 
de Educação Física desde a Educação Infantil e como mo-
dalidade extracurricular para alunos do 2o ano do Ensino 
Fundamental até a 3a série do Médio. Segundo o professor 
Fernando Silva, o objetivo na Educação Infantil é propiciar 
a independência na água, o que implica a capacidade de 
boiar sem aparelhos, o controle respiratório e o sentir-
se à vontade no meio aquático. “Já no Fundamental I, 

a ideia é que o aluno conclua o 5o ano sabendo os nados 
de crawl e costas. Daí em diante, aprimoramos esses nados 
e usamos jogos como o polo aquático ou o biribol”, diz 
Fernando. Os nados de peito e borboleta, por exigirem co-
ordenação mais complexa de movimentos, são ensinados 
apenas no Sabin+Esportes&Cultura. 

Em nenhuma instância o objetivo é formar nadadores 
profissionais, mas promover o potencial pedagógico do 
esporte. Que, como lembra Paulo Rogério, vai além da pis-
cina. “A natação é esporte individual, o que proporciona 
desafios mais claros”, diz. Um aluno que não saiba flutuar 
ou outro que nade 50 metros em determinado tempo, ar-
gumenta, têm metas práticas: aprender a flutuar, vencer o 
cronômetro. Atingir tais metas só cabe a eles, e isso gera 
uma atitude de superação constante. “Ao contrário do fu-
tebol, em que ninguém ganha ou perde sozinho, a conquis-
ta na natação é só sua. Isso estimula muito o aluno”.

Não que o nadador seja solitário. Segundo o professor 
Fernando, a interação na piscina, inclusive entre alunos de 
séries diferentes, é grande. “As aulas promovem a sociali-
zação. Quando há torneios, um vem torcer para o outro, os 
mais velhos servem de exemplo para os mais novos, dando 
conselhos técnicos”.

E há, ainda, um último aspecto de grande valor para a 
formação da criança. Como lembra o professor Paulo, o 
primeiro desafio que muitas crianças vencem na piscina é 
o medo da água. “Vencer esse medo, nos primeiros anos 

de idade, é uma conquista que o aluno leva na sua 
bagagem de coragem e de autoestima”.

A professora lança um cubo de pano para o 
alto, sob o olhar atento do aluno. Espécie de 
dado, cada face do cubo é de uma cor e traz um número. 
A tarefa do aluno é dizer, em Inglês, a cor e o número sor-
teados. Por ora, esse é o único objetivo da lição. A longo 
prazo, porém, a meta do Sabin para esse aluno, que ainda 
está na Educação Infantil, é que ele conclua o Ensino Mé-
dio com a proficiência no idioma necessária para lhe abrir 
portas no mercado de trabalho, oportunidades de estudo 
no exterior e de contato com pessoas do mundo inteiro. 
Os resultados mostram que esse plano tem dado certo.

Segundo Denise Araújo, coordenadora do De-
partamento de Inglês, o projeto pedagógico do Sa-
bin para o ensino do idioma transcorre em duas fases 
complementares. “Até o 5o ano do Fundamental, a ex-
posição dos nossos alunos ao Inglês é grande, inclusi-
ve com as professoras falando apenas em Inglês com 
eles desde o início”, diz. “Eles já entram em contato 
com diferentes tempos verbais, por exemplo, mes-
mo antes de aprenderem como usar o simple present 
(‘I go to school’) ou o present continuous (‘I am going to school’)”.

Exposição e vivência, nessa primeira fase, são palavras- 
-chave. Por meio de brincadeiras, jogos, filmes, músicas e o 
constante input das professoras, o aluno vai se familiarizan-
do com o Inglês. Mesmo que ainda não pratique muito a 
fala ou a escrita, ele já é capaz de distinguir os sons da língua 
(algo que fará diferença, mais à frente, no aperfeiçoamento 
do sotaque) e de ampliar o chamado vocabulário passivo, 
referente a palavras que compreendemos, mas não usamos 
com frequência (o que também terá reflexos adiante). 

Essa é a etapa do projeto pedagógico que precisa, 
principalmente, encantar o aluno. “Nós precisamos fazer 
o aluno querer falar em Inglês, proporcionando a ele um 
ambiente de naturalidade no uso da língua para que, mais 
tarde, quando começar a etapa de maior produção, ele não 
tenha bloqueios nem inseguranças”. 

A partir do 6o ano do Fundamental, as aulas de In-
glês passam a se estruturar como um verdadeiro curso de 
idiomas. Se até ali os alunos têm duas aulas por semana, 
dali para a frente esse número dobra, e as turmas se or-
ganizam por níveis de desempenho. O ensino da língua 
se torna sistematizado para a aquisição e o domínio das 
regras da gramática – semelhante, aliás, ao que aconte-
ce com o currículo de Língua Portuguesa, que inicia o 
Fundamental II com a exploração da análise sintática das 
orações. E, por tudo o que veio antes, os alunos estão 
preparados para isso. 

É o suficiente, garante Denise, para que até o fim do 
Ensino Médio o aluno seja capaz de conversar, ler e escrever 
em Inglês com correção e fluência. E, se assim desejar, com 
condições de se preparar para adquirir comprovação oficial 
de seu domínio do idioma. De todos os alunos do Sabin, 
60% deixam o Colégio com pelo menos um certificado de 
proficiência (FCE); 10% chegam a adquirir dois (FCE e 
CAE). Com um detalhe importante: apenas 5% dos alunos 
do Sabin fazem curso de Inglês fora do Colégio.

“Os números indicam a consistência do programa, 
que organiza o tempo de que dispomos com o aluno para 
prepará-lo, com o auxílio do Inglês, para os desafios da 
vida adulta”.

Tudo a seu tempo
até o fim do ensino Médio, o aluno 
dominará o inglês para enfrentar  
os desafios da vida adulta.

Superação na água
além dos benefícios à saúde, a natação tem outros 
pontos que justificam sua presença na escola.

 esportes & cultura 
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João Paulo Streapco ainda vai escrever a his-
tória da inclusão de pessoas com deficiência 
no Brasil. Credenciais para isso ele tem. É historia-
dor, com graduação e mestrado pela USP, e professor de 
História (no Sabin, ele dá aulas para o Ensino Médio). 
Além disso, convive desde que nasceu com um irmão 
com paralisia cerebral e sabe como os recursos médicos, 
as terapias de reabilitação e a infraestrutura geral do País 
evoluíram, nas últimas décadas, para propiciar melhor 
qualidade de vida a pessoas com deficiência. Também 
sabe como ainda há muito a evoluir.

Em agosto de 1976, uma otite não diagnosticada le-
vou a uma infecção generalizada que comprometeria as 
funções cerebrais do bebê de 3 meses da família Stre-
apco. O casal ainda teria mais dois filhos – João Paulo 
é o do meio – e passaria as décadas seguintes vencendo 
os prognósticos mais pessimistas dos médicos sobre a 
expectativa de vida do primogênito, hoje com 40 anos. 
“Meus pais fazem parte da primeira geração de famílias a 
lutar pela inclusão de pessoas com deficiência”, diz João 
Paulo, com orgulho. 

Ele próprio também tem do que se orgulhar. Uma vez 
por semana, João Paulo colabora com o Serviço de Orien-
tação à Empregabilidade (SOE) da AACD (Associação de 
Assistência à Criança Deficiente), na unidade da Vila Ma-
riana onde funcionava o Lar Escola São Francisco. Recebe 
um salário simbólico. Os resultados, porém, são reais.

No SOE, além de tratar de temas específicos à em-
pregabilidade (etiqueta corporativa, legislação trabalhista, 
etc.), João Paulo ajuda jovens e adultos com deficiência 

física a recuperarem sua autoestima e a defenderem sua 
participação na sociedade. O trabalho consiste em reforçar 
neles sua identidade de grupo, fazendo-os se reconhece-
rem como parcela expressiva da população, com os mes-
mos direitos dos demais cidadãos.

“Cerca de 20% dos brasileiros têm alguma deficiência, 
mas, ainda hoje, a ideia de inclusão não está universaliza-
da”, diz o professor, acrescentando que muitas famílias 
carentes costumam deixar parentes com deficiência “iso-
lados num quartinho”. Em vez disso, João Paulo quer vê-
los fora de casa, utilizando transporte público, visitando 
parques, espaços culturais e tudo mais que a cidade tem 
a oferecer. 

“Saímos em grupos pela Avenida Paulista, pelo Cen-
tro, tomando ônibus e metrô”, diz ele, notando como 
a acessibilidade é conquista recente: enquanto o miran-
te do Banespa, por exemplo, é totalmente inacessível 
para cadeirantes, o Masp já apresenta alguns elementos 
de acessibilidade, ao passo que o Museu do Futebol, de 
2008, é “perfeito”.

“O objetivo é fazer com que eles tenham coragem de 
circular pela cidade, que saibam o que devem e o que po-
dem cobrar. Se ficarem ‘entocados’ e com medo, serão so-
litários e tristes. Quando descobrem que são 20%, sentem 
que vale a pena lutar”.

Professor de história 
ajuda pessoas  
com deficiência  
a se reconhecerem  
como cidadãs.

 encantamento
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A cidade é 
para todos

AACD – Associação de Assistência  
à Criança Deficiente:  
https://aacd.org.br/
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praticam esportes pelo
Sabin+Esportes&Cultura.

Cerca 
       de

e
alunos

pais

 diagrama

Amor pelo esporte
Elemento fundamental do projeto pedagógico do Sabin, a prática 
esportiva está presente na rotina de milhares de alunos – e de mais  
de duas centenas de pais – graças a um leque diverso de modalidades, 
uma estrutura ampla e uma equipe qualificada de educadores.

trabalho em equipe 
Responsáveis pela 
condução dos 
esportes no Programa 
Sabin+Esportes&Cultura  
e pelas aulas regulares  
de Educação Física:

Dados coletados no início do ano; as escolhas das modalidades podem ser alteradas ao longo do ano letivo. Não incluída a Iniciação 
Esportiva, com 744 alunos do 2o ao 5o ano do Ensino Fundamental I, por se tratar de uma introdução às quatro modalidades coletivas. 
* Embora seja um esporte, o Xadrez é considerado uma modalidade cultural do Programa Sabin+Esportes&Cultura.

professores

estagiários

Festsabin:  
uma celebração  

ao esporte 
Um dos maiores torneios  

interescolares de São Paulo, 
o FestSabin reúne cerca de  

70 instituições 
(escolas e clubes) e mais 

de 3 mil atletas, 
todos os anos, numa  

celebração ao espírito  
esportivo e à  

competição saudável.

Arenas do corpo  
e da mente
• 7 quadras poliesportivas

•  3 ginásios cobertos 
com arquibancadas 
– 1 para a prática da Natação 
– 2 para esportes  
  não aquáticos

•  3 piscinas aquecidas
– 1 semiolímpica (25 metros)  
  com 6 raias, em ginásio 
  coberto 
– 1 infantil coberta,  
  em ginásio coberto 
– 1 semiolímpica (25 metros)  
  com 6 raias, no Anexo

• 1 sala de balé

• 1 sala de Xadrez

•  1 sala de dança  
e ginástica  
rítmica

Xadrez*

+ esportes + oportunidades 
Modalidades do Sabin+Esportes&Cultura  
em ordem de popularidade (número de inscritos):

Ginástica Artística

Voleibol

Handebol

Balé

Ginástica Rítmica

Natação

Futsal 

Judô

Basquete

Dança

(2o EF a 3a EM)

(2o EF a 3a EM)

(6o EF a 3a EM)

(6o EF a 3a EM)

(2o EF a 3a EM)

 (4o EF a 3a EM)

(2o EF a 3a EM)

(6o EF a 3a EM)

(2o EF a 3a EM)

(6o EF a 3a EM)

(8o EF a 3a EM)

Individual

Individual

Coletiva

Coletiva

Individual

Individual

Individual

Coletiva

Individual

Coletiva

Individual

        Em 2010, a aluna Amanda Marques 
Pereira integrou a delegação brasileira na 
Olimpíada Mundial de Xadrez, na Rússia.

       Em 2014, o aluno Enzo 
Sasho foi campeão brasileiro 
nos 50 metros de nado livre e 
nos 200 metros de borboleta.

360

397

293

256

210

123

616

280

243

130

75
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 livre expressão os textos são de responsabilidade de seus autores e não refletem, necessariamente, a opinião do Colégio albert sabin.

S ócrates  fo i  condenado à  morte  por  
corrupção. Não a corrupção no sentido habitual 
– “ato ou efeito de subornar uma ou mais pessoas em 
causa própria ou alheia, geralmente com oferecimento 
de dinheiro”, de acordo com o dicionário –, mas no 
sentido de incentivar seus pupilos a contrariar e lutar 
contra a moral de seu povo e o status quo. A juventude 
brasileira atual é, sob esse quesito, corrupta. 

O progresso com relação ao passado é evidente. A bus-
ca dos oprimidos por seus direitos ganha força e alcança 
diversas conquistas, principalmente no que diz respei-
to à conscientização de que ainda existem empecilhos à 
oportunidade de todos gozarem da cidadania plena. Esse 
processo é lento, a época é de transição, marcada por re-
formas ideológicas, mas ainda existem muitos que defen-
dem ideais conservadores. Como tais mudanças estão em 
andamento, não se pode dizer que exis-
ta uma moral brasileira fixa; ela é aos 
poucos moldada para algo novo, que 
provavelmente não será definido ape-
nas pela juventude atual, mas também 
pelas próximas gerações.

Corruptos socráticos, os jovens 
questionam costumes presentes na 
sociedade e procuram formas de se-
rem representados. Porém, eles nem 
sempre buscam uma corrente de pen-
samento que agrade aos distintos gru-
pos sociais. Essa falta de união, baseada 
principalmente na diferença de classes, 
gera entraves na busca por igualdade. 
O diálogo entre grupos diversos, com 
propostas que merecem ser discutidas, 
está longe de ser pacífico, ou mesmo de 
chegar a um consenso. Os indivíduos 
fazem uso de seus direitos para seu be-
nefício, priorizam o privado e ignoram 
sua responsabilidade para com o cole-
tivo, para depois se isentarem da culpa 
e jogá-la exclusivamente nos políticos.

Questionamentos, para que a cor-
rupção socrática ocorra, devem ser bem 

fundamentados e debatidos. Sem isso, podem se tornar an-
tidemocráticos e, por serem calcados em ódio, ineficientes, 
pois encontram oposição ferrenha e radicalismo. Tais deba-
tes, no entanto, são urgentes e necessários ao País, além de 
parte fundamental da formação cultural, dado que os opri-
midos, em uma nação como o Brasil, são muitos.

Anos de luta resultaram em uma sociedade mais jus-
ta e em jovens com um caráter questionador, que aos 
poucos desconstroem o status quo. A corrupção socrática 
é muito eficiente e necessária em democracias. Porém, 
para exercê-la, é preciso que se tenha em vista o bem 
da nação, o que nem sempre ocorre. A juventude atual 
se encontra numa época de grandes mudanças e desa-
fios. É responsável por dar continuidade às lutas sociais, 
o que provavelmente não terminará junto com ela, mas 
sua participação é de suma importância nesse momento.

Desde que o homem deixou para trás a vida nô-
made e estabeleceu morada fixa, passou a criar 
certas expectativas em relação ao modo de 
funcionamento de sua comunidade. Por maiores 
que fossem as diferenças de logística e arranjo das coletivida-
des, entre elas permaneceu – e permanece ainda – um obje-
tivo em comum: a tentativa de alcançar o horizonte perfeito, 
a sociedade ideal. Se a utopia vem impulsionando sociedades 
organizadas a se transformarem e se adaptarem, não é de sur-
preender que muitos avanços tenham sido alcançados desde 
as origens da civilização até a Era Contemporânea.

Talvez a maior conquista tenha sido o surgimento da 
democracia nas diversas nações ao redor do mundo. Ape-
sar de o conceito se referir diretamente ao âmbito político, 
é de imensa importância também nos aspectos culturais, 
sociais e religiosos, já que tem por princípios a liberdade e 

a igualdade em todas as esferas. A política em si consiste 
na arte ou ciência de organização, direção e administração 
de um Estado ou nação, e a democracia, por sua vez, é um 
meio pelo qual isso pode ser obtido.

Foi o primeiro regime político a trazer como sujeito e 
protagonista o próprio povo. Afasta-se, dessa maneira, da 
manutenção do poder autoritário e vertical dos regimes 
monárquicos, imperialistas ou ditatoriais, ao implementar 
a concepção de que cada indivíduo tem um papel a cum-
prir na formação do governo. Um papel que não se limita 
às urnas durante o processo de escolha representativa – o 
que, é claro, não diminui a importância do voto informado 
e não manipulado –, mas exige, acima de tudo, a cobrança 
dos cidadãos pelos direitos que lhes devem ser garantidos. A 
possibilidade da livre expressão de ideias e da manifestação 
pela obtenção de tais direitos é, de maneira complementar, 
o principal pilar constituinte da democracia e o trampolim 
que continua a impulsioná-la na direção do horizonte ideal.

Além disso, é preciso ressaltar a legitimidade do con-
flito de ideias no regime democrático. Os seres humanos, 
munidos de raciocínio lógico e pensamento crítico que 
lhes permitem chegar a conclusões particulares e diversas, 
enfrentam, constantemente, situações em que têm seus 
ideais contrapostos. O funcionamento ótimo da demo-
cracia depende integralmente do respeito para com quem 
pensa e age de forma diferente.  Essa característica, ainda 
longe de sua plenitude, foi essencial para que tivesse início 
o empoderamento das chamadas minorias. As mulheres, 
os negros, os gays e os transexuais, por exemplo, teriam 
grandes dificuldades em conquistar qualquer espaço na 
sociedade se não fosse pela democracia.

Por maiores que possam ter sido os benefícios da vida 
Pré-Contemporânea em termos de qualidade de vida ou 
estreitamento das relações interpessoais, a democracia re-
presentou uma conquista inquestionável no que diz respei-
to à universalização dos direitos. Com a participação dos 
cidadãos, ampliou-se o leque de ideias para a construção e 
organização da sociedade e para a solução de problemas. 
Se o caminho para alcançar a sociedade perfeita é infinito, 
pode-se afirmar ao menos que a democracia vem modifi-
cando o formato e ampliando as vias pelas quais se busca 
chegar ao horizonte utópico.

“anos de luta 
resultaram em uma 

sociedade mais justa 
e em jovens com um 
caráter questionador.”

“O funcionamento da 
democracia depende 
do respeito para com 
quem pensa e age  
de forma diferente.”

Democracia: utopia palpável A corrupção da juventude

Flora Fernandes,
aluna da 3a série d do ensino Médio

Diogo Monteiro,
aluno da 3a série a do ensino Médio
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A Juruá é uma ladeira parecida com a maio-
ria das ruas do Jardim Santa Julia, em Itapece-
rica da Serra, exceto por um conjunto de prédios claros, 
no número 400. Eles se destacam na paisagem porque 
ocupam a parte mais alta da rua, fincados num platô. Mas 
também e principalmente porque há espaço para circular 
entre eles e porque suas paredes alvas e acabadas destoam 
da arquitetura da região, marcada por uma sucessão monó-
tona de construções de tijolos e reboco à vista, grudadas 
umas nas outras. Dentro daqueles prédios, uma transfor-
mação acontece: crianças são educadas para ter um futuro, 
e no futuro fazer a diferença.

Ali funciona o Colégio Mão Amiga, que atende 440 
crianças entre 5 e 14 anos, da Educação Infantil ao Ensino 
Fundamental II. Ele se diferencia das demais escolas do 
Jardim Santa Julia por ser bem-equipado e oferecer aulas 
de qualidade, o que é raro por ali. Trata-se de região caren-
te de infraestrutura e habitada por famílias de baixa renda. 

O colégio não foi parar no bairro por acaso. Faz parte 
de um projeto internacional nascido no México, ligado à 
congregação católica Legionários de Cristo, que já plan-
tou escolas semelhantes em 80 países, sempre em áreas 
desassistidas. A escola brasileira nasceu há dez anos e no 
princípio foi financiada quase que inteiramente por um 
benfeitor, o médico norte-americano Nicholas Perricone. 

O empreendimento contava também com um posto 
de saúde e uma oficina de projetos de geração de renda, 
que ficaram pelo caminho. Já o colégio prosperou, mas 
se mantém a duras penas, pois não conta mais com seu 
mecenas e depende de mãos amigas para funcionar: de 
doações, de acordos de cooperação e de trabalho voluntá-
rio. E, desde o início do ano, o Sabin é uma das entidades 
que colaboram com o projeto, abrindo aos profissionais 
do Mão Amiga seus cursos de formação de professores.

Aulas de Inglês a partir da Educação Infantil, duas sa-
las multimídia com lousas digitais, laboratório de Informá-
tica com 11 computadores, ateliê de artes, brinquedoteca, 
playground, alimentação e acompanhamento psicológico, 
além do cumprimento da grade curricular obrigatória do 
município, transformam as vagas do Mão Amiga num item 
concorrido. Para se candidatar, o aluno faz um teste “que 
nos dá um diagnóstico do nível da criança”, diz Sandra de 
Oliveira, diretora do colégio. Selecionado o aluno, é feita 
uma entrevista com os pais, a fim de levantar o perfil socio-
econômico da família e estabelecer o valor da mensalidade. 
“Mas não abrimos mão do nosso caráter de projeto social”, 
diz Sandra. O que ela quer dizer é que a maioria dos alu-
nos tem bolsa de estudos, pagando por mês quantias entre  
R$ 100 e R$ 200. E 23% deles têm bolsa integral. Ou seja, 
recebem de graça uma oportunidade de inestimável valor.

 criar oportunidades

Colégio Mão Amiga
Rua Juruá, 400,  
Jardim Santa Julia 
Itapecerica da Serra – SP  
(11) 2614.6449 
www.colegiomaoamiga.org.br
maoamiga@
colegiomaoamiga.org.br

De mãos abertas
o Colégio Mão amiga, apoiado 
pelo sabin, oferece ensino de 
qualidade à população carente.






